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(CNT 9Ot./l.6) 

FIF/TV. 

Proc,  012 14111  

Recurso extraordinário de que se rigo 
conhece por inexiatencia de requisito - 

leral que o ampara. 

VISTOS E RELATADOS iates autos em que 

ao partes: como recorrentes, Walter Gast e outros e, como re 

corrida, a Empresa União de indústrias Madereiras Ltda.: 

Enfeixando varias rec1ama es em  um 

'80 processo, por haver identidade de mataria, Waltor Q t  e 

outros propuzeram uma a o perante o Juiz de Direito da Co — 

marca de Caçador, então inveetido nas funç ea de administra* 

ço da Justiqa do  Trabalho, contra a empriaa tii o de Indua 

trias Maderoiraa Ltda. pleiteando o pagamento de horas de ser. 

viços extras, f(r1a3 o 

Defendendo-se, disse a reclamada que 

as pret n es dos reolan ntes nio tem procedência visto que t 

jurioprtd neia firmada pelos Conselhos Regionais o o acorde  em 

afirmar que os reoiboa de quitaq o autenticados pelos stnat -

rios, dorimem o empregador do qualquer responsabilidade  para 

A 

com o pperario, devendo, nestes casos, ser arquivada a rod a-

nia o.  Donde, a falta de obj to à aç o intentada pela exibi-

990 doa respectivos recibos de quitaç o firmados pelos quere-

lantes (fia. 66-68). 

Desenvolveu-se regularmente a aç o, 

tendo sido interrogados troa testemunhas dca reclamante a  e 

tr e outros oDerocidaa pala reclamada, interrogatório dos qu 

rolantes, requerida a juntada de documentos e, afinal, propo 

ta a oc*ieiliaçio, e, deduzidas as raz ea orai , resolveu  o 
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o M.M. Juiz de Direito converter o julgamento em dilig&icia, para 

um melhor Instrução do processo, se deprecasse à Junta cia Comarca 

de Curitiba, Estado do i'aran, onde a reclamada tem os seus escri-

tórios centrais, a fim de que se procedesse, por perito 1d6neo e - 

especializado, a um exame de livros o de sua escrita (fia. 59 us 

a. 71).  

Pretenderam os reclamantes, invocando o artQ l2l, 

do Regulamento  da Justiça do Trabalho (No. 6 596), a nomeação de 

perito para proceder ao exame referido (tia. 80).  Contudo,o Juizo 

deprecado Indeferiu esse  pedido sob o fundamento de que mais 

outro perito no processo,, al m de unilateral em re1aç o aos direi-

tos das  partes, constitula, por certo, urna exorblt ncia de  suas 

funç Se a 3 udicante a e urna suipr sa para a parte contraria, o urapr ind o-

lhe, apenas, atender aos termos da precataria que emunerava os que 

aitoe cio ambas as partes (fia. 82). 

•  Com a devoluq o da preoat r1a, devidamente ctun-

prida, o M.M. Juiz de Direito de Caçado.'  preferiu sua docls o, qua 

foi no  sentido de julgar procedente, em parte, o pedido dos reela 

u*ntea (na. 96-99). 

Recorreram ambos os querelantes para o O ouse 

lhe Regional de Parto Alegre, os reclamantes a'a fia. 100 e a rac]4 

nada e'.s fia. 102-107, mas esta Inst nola, examinando 08 recursos 

interpostos, houve por bem negar, por maioria de votos, provimento' 

ao recurso dos primeiros recorrentes, os reolamantes, e dar provi" 

monto ao recurso da segunda recorrente, tarnbem por maioria, ara ab 

eoÏve'1a integralmente da condenaç b (fia. 131-133). 

Dessa dec1s o recorrem extra ardin riamente p 

ra isto Conselho, os reclamantes Waiter Gast e outros, com as ra 

zea do fia. 138 usque 4o. 

Entendem  os recorrentes que  o V.  c rd o 

roorridoc1eu, à mesma norma Jurídica, interpretaç o diver a da qu 

anteriormente, j* fira dada por outros tribunais de trabalho, pos» 
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possibilitando-lhe s,deatarte, a interpos o pre tendida,, porquanto 

nun rostzsiniae são as decisões eiiiana'dau do tribunais trabalhistas, 

no too nte ao Pagamento de horas extraordincÇria , citando, em abo-

no desta sua afirmativa, apenas, unia decis.o do Conselho Regional 

do Trabalho da Primeira Regi o, proferida em 6 de outubro de 

1 9141,  no processo nía 371.,/L.1, iii 'tJurisprud&ncia". V, p. 80. 

Contrariando o recurso vs ris. 11..3 usque 146, 

sustenta a emprisa recorrida que o recurso, oxtroordin rio interpos 

tó £ Incabível porque, em seu articulado, os recorrentes argueni,apj 

nas, questões de fato já examinados  nas Instâncias inferiores,que, 

*e decidir, se basearam nas leis vigentes o na prova dos autos  e 

que ni o articulam nenhuma razio e ont rr ia £ veneranda de ol s o,  *s 

que se recorre, 

Oficiando as fia. 1IM-l5O, a Procuradoria opi-

nou pelo provimento e conhec imento do recurri o oferecido. 

19 o re1at rio, 

ISTO POSTO: 

CONSIDERANDO, preliminarmente, que os reo ren 

tee fundamentaram seu recurso em o arte 896, letra a, da Consolida 

çio das Leia do Trabalho -  por isso que do corno raz o justifica M 

va em seu arrazoado de fie. -  a diversa interpretaç o  mesma nor-

ma  jurCdica -  invocando o ac rd o proferido pelo Conselho Regio - 

nál do Trabalho da li' Regi o ("Jurisprudência", vol V. pag. 80); 

CONSIDERANDO, de mritie, que o ac rd o recc-

rido reconheceu, que das provas emergentes doa autos, resulta pro-

vado que os eeclamantes prestaram, realmente, serviços em hor a e 

traordin &iae e que, entretanto, "saes serviços foram pagos,  sem 

gundo os documentos de fia, e fia. assinados ploa raolamantea que 

no negaram as assinaturas"; 

CONSIDERANDO, assim, que o ac&'d o increpado 

de divergente determinou o pagamento de horas extra ordin r Ias , ao 

passo que  o ac kd o reoorxido considera, no caso em tela, que as 

horas extraordin &ias de serviços prestadas pelos reclamantes, fo-

. 
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foram pagas, no 30 arguindo  nada contra a legitimidade dos reci-

bos firmados; 

C ONSID AflDO mais que o recurso extra ordin ri o no 

deve abrir oportunidade  para um novo exame da prova no que não 30 

beranos os tribunais inferiores; 

C ONS IDERA!DO, finalmente ., que ngo houve a alegada 

diverge*noia de interpretaç o da r?1e8na norma  jurfdioa por parte do 

aresto recorrido, prolatado de ac rdo com o direito o a prova  doa 

autoaj 

ACORDAM os 1ornbr os do CO 3  ei h o Na ci ona 1 do Traba 

lhe, preliminarmente, pelo voto de dosoipate, tomar conhecimento 

do recurso, e, de'mtritis, ainda pm' maioria e contra o voto do Si'. 

Relator, que acolhia em  parto o recurso para assegurar o pa sn-

-  te das horas eztraordiri r ias, negar-lhe provimento. 

Custas ex-causa. 

-  Rio de  aneiro, 9 de abril de 1 91t.6 
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